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As bandeiras tarifárias de energia elétrica são um mecanismo relativamente novo, onde o 

cidadão paga uma taxa a mais nas contas de luz devido à má gestão do governo fazendo com 

que o país recorra a outros métodos para conseguir a energia. Diante disso, este trabalho tem 

como objetivo buscar entender até onde vai a falta de conhecimento do cidadão e cidadã 

cruzalmenses sobre o pagamento das bandeiras tarifarias de energia elétrica no município de 

Cruz Das Almas. Para isso foram aplicados 100 questionários contendo sete questões com a 

pretensão de acessar o conhecimento da população sobre as taxas que são pagas à empresa 

responsável pelo fornecimento de energia. Os questionários foram aplicados com populares 

na praça central de Cruz Das Almas e a escolha dessas pessoas foi aleatória. Por meio de 

alguns resultados parciais do estudo, percebeu-se que o cidadão cruzalmense pouco conhece 

sobre essas bandeiras devido à falta de preocupação da mídia e do governo com o assunto. 

Além disso, a maioria dos interlocutores revelaram que a falta de conhecimento se relaciona a 

má gestão do Poder Público associado ao excesso de energia gasta pela própria população, 

que não tem conhecimento básico de racionamento de energia, devido nunca terem passado 

por um período de crise, em que o racionamento fosse necessário, e a própria educação 

escolar e familiar. Dessa forma, o governo cobra taxas extras e pouco educa os moradores a 

controlar o seu gasto de energia.  
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